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EXPEDIENTE
ASSINATURAS

Ano

Semeetr«

T rim estre

15§000

8$000

4$000

N U M E R O  A V U L S O  $100
S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a i s

L in h a  : $ 2 0 0  R epe t ição  $100 
P agam ento adiantado

Monumento aos 
heróis da Inde

pendência
O exmo sr. dr. Rodri

gues Alves, Presidente do 
Estado, dirigiu no dia 15 
do corrente, um oficio ao 
exmo. sr. tnaeechal Her
mes da Fonseca, Presiden
te da República, sobre o 
monumento que aos he
róis da Independência vai 
ser erigido na colina do 
Ipiranga.

Esse oficio é concebido 
nos seguintes têrmos :

«Palácio da Presidência 
do Estado de São Paulo, 
em 11 de Novembro de 
1912.

Exmo. sr. marechal Her
mes Rodrigues da Fonse
ca, DD. Presidente da Re
pública.

Tenho a subida honra 
de trazer ao conhecimento 
de Y. Exc. que o Congres
so Legislativo dêste Esta
do,atendendo á solicitação, 
constante da minha Men
sagem de 7 de Setembro 
próximo findo, acaba de 
autorizar a erecção de um 
muuumento, que perpetue 
na colina do Ipiranga, no 
lugar preciso em que se 
proclamou a nossa inde
pendência política, a me
mória do imperador D. 
Pedro I e a dos benemé
ritos patriotas, que o auxi
liaram na fundação da 
Nacionalidade Brasileira.

Como é de rigorosa jus
tiça, e de acordo com a 
disposição expressa da lei 
n. 1.324, de 31 de Outu
bro, do corrente ano, cujo 
texto remeto incluso, êsse 
monumento — destinado, 
como é, a comemorar o 
momento histórico, em 
que teve inicio a nossa 
yida como Povo soberano1

e independente—devo re
vestir-se de um carácter 
eminentemente nacional 
pela contribuição, que ã  
êle se dignem prestar o 
Governo Federal e os dos 
demais Estados da União.

Por êsse motivo, pois, 
venho, em nome do Esta
do de São Paulo, solicitar 
o patriótico concurso de 
V. Exc. e de seu digno go
verno para a realização 
do grandioso empreendi
mento, aguardando as pro
vidência que, nesse senti
do sejam tomadas polos 
poderescompetentes, para

de acordo com elas— 
tratar de dar imediato 
cumprimento ao voto do 
Estado de São Paulo.

Apresento aV. Exc. os 
protestos de minha distin
ta consideração.—(a) F ran
cisco de 
Alves. »

Paula Rodrigues

A PADEIRA Im 
portantíssimo film dramá
tico em 3 partes. O íris 
exibirá amanhã.

A ’’E m ulsão  de Scott” dá  ao 
organism o elemantos preciosos 
de reparação. "A ttesto  sob a  fé 
do m eu g rau  que  sem pre  e m 
preguei com excelleutes resu l
tados a conhecida ’’E m ulsão  de 
Scott” em  todos os casos de 
affecções pu lm onares ,  como o 
succedaneo mais to lerável ao 
oleo de fígado de bacalhau, e 
por  ser a verdade passo o p r e 
sente a t te s lado” .

Dr. Am brosio Vieira  Braga. 
"Ju iz  de Fora. M inas-Geraes”

Não tem fu n d am e n to  a  no t í
cia de que o coronel Silva Pena, 
deixará  o com ando  d a  Brigada 
do Rio de Janeiro .

Esse oficial não pensou sl- 
q u e r  em  retirar-se e tem  a m á 
x im a  confiança do governo.

À polícia m arí t im a de Santos 
im ped iu  o desem barque  de 3 
indivíduo, suspeitos de ex e r 
cerem o lenocinio.

Æ  M M M S ' W X E t J k
Auri-verde pendão de m inha terra 
Que a brisa do Brasil beija e balança.

C a s t b o  A l v ê s .

Auri-verde bandeira estrellada 
Bella insignia de grande nação!
Do Brasil, nossa Patria adorada,
Es o nobre e glorioso pendão !

Em teu campo de ouro e esperança 
Tu nos mostras um céu sempre azul; 
Destas mattas a eterna pujança 
E o luzir do Cruzeiro do Sul.

Tua sabia divisa -que ostenta 
O ideal deste immenso paiz,
Nosso magno dever representa 
De fazel-o possante feliz.

Fossas sempre, ó Bandeira querida, 
Ser o nosso brilhante fa n a l !
Talismán que nos guia na vida, 
Reflectindo o vigor nacional.

Salve, invicta brazilia Bandeira I 
Na deshonra jamais cairás !
Has de sempre elevar-te altaneira, 
Auri-verde estandarte da paz !

J. B. M e l l o  S o u z a .

NGTÍCIÁRSO tes regressaram

Deu-se ontem a inau
guração da terceira unida
de da Usina da Compa
nhia Itnana Força e Luz, 
cuja montagem acaba de 
ser rematada pelo provee* 
to engenheiro electro-teni- 
codr. Géorge Snmds, auxi
liado pelos antigos empre
gados da Companhia, Cae-lmac*ullllsmo . , ,
tanoMumai-etti, Max Un-Íquu “ su:l P im pendade rx • -m r . I cresça sempre,g e re  Domingos Moreira. | rn • i '° ,. | lerrninado o almoço fez

Estiveram presentes, H Cumit,iva uma exeurção 
alem da directoria, m em -|pela cidadlij regressando á

e Itu pelo trem de 1 hora 
da tarde.

da Usina
paia a cidade do Salto, 
sendo servido no Hotel 
S  íturno, um laudo almoço 
durante o qual foram le
vantados diversos brindes, 
dentre eles o d r. Antônio 
de Sousa Barros, felicitan 
do a directoria da Com
panhia pelo milhoramen- 
!<> que acaba de realizar 
rom o aumento de seu

e augurando

C a s a  C * u im a i 'ã e s
Queijo  P ra to  (legitimo) 

100 g r a u n s  500 réis 
F u m o  Caporal (especial) 

100 g ram as  500 réis 
Queijos de Minas (especial) 

Todos os preços 
Viulio  Medoc— Duzia 10$000 
L. da Matriz 2— Teléfone 39

bros do conselho liscal 
diversos accionistas e do 
pessoal da Companhia, os 
srs. dr. Antônio de Sous? 
Barros, m. Juiz de Direi
to da comarca, dr. Artur 
Krug, engenheiro, dr. Co
rado Serrot, médico, Luís 
Dias da Silva, vereador 
da Câmara do Salto e 
membro do directorio po
litico e Francisco José de 
Araujo.

Ás 9 e 1/2 da 
foi posta a maquina em 
movimento, funcionando 
não só a turbina como o 
gerador, com toda a per
feição.

Ás 10 e 1/2 os assisten-

i
FESTA DA BANDEI 

RA—A uma hora da tar- 
d í de ontem, foi hastea
da no Paço Municipal a
b.mdeira nacional, ‘»eudo 
nessa ocasião queimada 
uma ba ter ia 'de 21 tiros 
Concorreram as serimo- 
niais dos festejos, o desta- 

i - cameuto local da polícia, o 
™an n a ih«talhÃo dos alunos do 

Colégio São Luís com a 
sua corporação musical e 
a banda ”30 de Outubro”.

FALECIMENTOS
t O B B Z B B B B B H

Deu-se na noite de 18 
para 19 do corrente, nesta 
cidade, repentinamente, o 
passamento do estimado 
moço Benedito Martins, 
irmão do nosso amigo sr, 
José Carlos Martins.

O enterro foi concorri- 
díssimo, e embora houves
se grande númaro de car
ros, o acompanhamento 
foi apé até o cemitério.

A família ènlutada apre
sentamos as nossas con
dolências.

RODOLFO AUGUSTO DE SENA

Eczematina— Usai 
milagrosa pomada.

esta

Após 3 meses e meio de 
uma enfermidade cruel, 
desapareceu na madruga
da de domingo último, do 
nosso meio social, o nosso 
respeitável amigo e corre
ligionário sr. Rodolfo Au
gusto de Sena.

Gozava de geral estima, 
motivo pelo qual a sua 
morte foi muito sentida 
nesta cidade.

Natural de Minas, mas 
ituano de coração, porque 
no vigor da mocidade 
abandonou a sua terra na
tal, vindo residir entre-nós.

O finado contava 63 
anos de idade, era casado 
com a exma. sra. d. Ga- 
hriéla de Paula Leite de 
Sena, de cujo consorcio 
deixa 3 filhas solteiras dd. 
Maria, Antonieta e Etel- 
vina Augusta de Sena.

O saimento fúnebre rea
lizou-se domingo às 5 ho
ras da tarde, com grande 
acompanhamento.

Sobre o rico caixão, vi
mos as seguintes coroas .

«Eterna saudade de 
sua esposa»;

«Ultimo beijo de Mari- 
quinha, Antonieta e Etel- 
vina»;

«A tio Rodolfo, ines
quecível saudade de Maria 
José e Juca»;

«Saudosa lembrança de 
Celestina e filhos».

Sentidos pêsames á de
solada esposa e filhas.

C asa  C riiim arães
Ganinha especial — Aguar- 

iente de Uvas—Esta casa tem 
sempre em deposito,
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B e g ü ê  a m a n h à  p a t a S â o 1
Paulo, onde vai demorar- 
-se alguns dias, o padre 
Eliziário de Camargo Bar- 
ros, virtuoso vigário desta 
paroquia.

Desejamos-lhe feliz via
gem e breve regresso.

Chamamos a atenção do 
digno dr. Delegado de Po
lícia, para certos moços 
bonitos, que na noite de
sabado para domingo, an
dam a disparar tiros de 
revolver, no largo da Ma
triz.

P a ra  debelar  as im purezas 
do Sangue, basta usa r  o g raude  
dep u ra t iv o  do saugue  E L IX I R  
D E  N O G U E IR A , do farmacêu- 
t ico q u ím ico  Silveira. A  veuda 
nes ta  cidade.

O nosso colega «Tribu 
na da Lapa», editado no 
districto da Lapa em São 
Paulo, entrou para o seu 
II  ano de vida.

”0  Araraquarense” bem 
feito jornal publicado em 
Araraquara, festejou no 
dia 15 o seu 4.° ano de 
vida. Saudações.

O sr. João Valente Bar 
bas, vendeu o seu prédio 
do beco da Quitanda u. 1 
ao sr. João Ferraz de Al 
meida Prado, para ser ali 
mudada a tipografia do 
jornal «A Federação».

Foi muito aplaudido o 
concerto realizado domin
go último, pela corporação 
musical <30 de Outubro», 
em o nosso Jardim Públi
co. _____ _

Entrou em franca con
valescença, o nosso preza
do amigo sr. Carlos Griso- 
lia. Felicitamo-lo.

B a b a d o ,  c o m  o  da l f td  (Jüâ-  
si repleto, e domingo sus
pensa a venda de entra
das, realizaram-se as fu- 
ções do íris.

E comentário geral no 
salão : o estado actual da 
música, exige providên
cias.

” A Padeira” é o grande 
drama em 3 actos, anun
ciado para amanhã, que, 
no dizer dos estimados 
empresários, é uma fita 
que não deixará de agra
dar aos apreciadores do 
cinema.

Â  O I ü a D M  d i b m j

A PADEIRA, amanhã 
no Cinema IRIS

Fêz anos ontem o nosso 
amigo sr. Sílvio de Assis 
Pacheco, ex-caixa da Com p 
Força e Luz.

—Faz anos hoje o nosso 
prestante amigo sr. Adol
fo Gal vão ide Almeida.

—Faz anos amanhã, o 
nosso prezado amigo snr 
Nicolau Francisco, impor
tante negociante* nesta 
praça.

Nossas saudações.

D  V E L O  — O tenen te  do
exército dr. P linio de Carvalho 
desafia o depu tado  federal dr. 
Maurício de L acerda  p a ra  um  
duelo— O encontro  não se rea
lizou porque o tenen te  P linio 
foi preso por  ordem  do general 
inspector  d a d e c im a  região.

H á  dias concedeu o tenente  
dr. Plinio Mário de Carvalho, 
in te ressan te  en trev is ta  ao «Co
mércio de Pão Paulo» ,  n a  qual 
relatou, desde a sua viagem, 
a  ques tão  da  venda de terras 
em Mato-Grosso, assunto  que 
foi trasido á baila u l t im am en te  
na  C â m a ra  Federal, com gnfin- 
de escaudalo, pelo depu tado  
dr. Mauricio de Lacerda.

Nessa entrevista  afirmou 
aquele oficial a in jus tiça  das 
acusações levantadas pelo dr. 
Mauricio Lacerda, sôbre á  ação 
do des tacam ento  de T res  L a 
goas, com andado  pelo tenente  
Plinio.

S egundo declarou o en trev is
tado, o seu des tacam ento  só foi 
transferido  p a ra  o logar em 
questão  depois que  es tavam  
conhecidos todos os negócios 
de te rras  e p a r a  g a ra n t ir  s im 
plesm ente os trabalhos de cons- 
trucção d a  Noroeste.

O tenen te  Plinio, ju lgando-se 
ofendido m andou  pedir-lhe ex 
plicações.

Boatos correram  que o duelo 
se daria  n u m  dos pontos a fa s 
tados da  Capital.

O sr. general Faro ,  p rendeu  
o tenen te  P linio de Carvalho, 
fazendo seguir  p a ra  Lorena, 
afim de c u m p rir  a  prisão no 
E stado-m aior  do 53.o bata lhão 
de caçadores.

Casa Guimarães
Carne seca de l . a (Platina)—  

Cam arões artigo superio r— Cô 
côs— S ard inha  Ingleza.

— Preços n u n c a  vistos—

Casa Guimarães
Leite Maltado vidro 3$500
F erm en to  Inglez lata 1$200
Q ueijo  do Reino (Creme de lá
Crem e) 7$500

A data  de ontem foi jub ilo 
sam ente  feste jada em Portugal 
e pela colonia portuguesa  re
s idente no Brasil, pois q ue  é a 
com em oração  da instituição da 
nova baude ira  portuguesa .

O depu tado  R afael Cabeda 
recebeu um  te leg ram a do sr. 
Abel Pena,  i rm ão  do sr. N ica 
no r  P ena  assassinado em Bagé 
dizendo que este se achava  de 
sa rm a d o  q u an d o  foi morto.

O assassino, coronel José 
Martins, sub-prefeito de polí
cia, após o delito correu para 
den tro  da  In tendencia ,  orde
nando  á  guarda ,  que fizesse 
fogo sôbre quem  se ap ro x i
masse.

Tendo-se propalado  a notícia

do ei-irae, o gêtiêfttl Lü¿) difl* 
gÍU-se á lü tendétlc ia j em  ãüto- 
móvel.

A penas chegado  o Séü Veicu
lo sofreu u m a  descarga do sol
dado, que g u a rd a v a  o edificio.

D esem ba inhaudo  a  espada,  o 
general Luz  avançou  co n tra  o 
soldado, e, en t ra n d o  n a  Iuten- 
dência, p rendeu  o coronel José 
Martins, levando-o p a ra  o 
quarte l den tro  de um  q uad rado  
de so ld a d o a d o  exército.

E m  Bage, os án im os estão 
exaltados.

O edificio da In tendência  
foi assaltado, ficando a lgum as  
pessoas feri ias.

Barcelona, 18— P o r  in ic ia ti
va  de a lguns  am igos de d. José 
Canalejas, e várias  sociedades 
des ta  cidade, realizou-se ontem 
aqui um  comicio de protesto 
con tra  o seu assassinato, ao 
qual assistiram muitos m i lh a 
res de pessoas.

A Directoría de A gricu ltu ra  
foi auc to r isada  a despender  
200$000 com a aequisição de 
sem entes  de cacau.

Foi condenado  á 16 anos de 
prisão celulaf, pelo J ú r i  da 
Capital, o réu M anuel Martins, 
acusado como assassino de seu 
proprio  pai.

Os jo rnais  de M adrid  re fe
rem  que  o sr. Canalejas, a lm o
çando  em casa do m arquez 
de Partago, falando sôbre a te n 
tados anarqu is tas ,  disse :

”E u  estou condenado  á m or
te, pois consta-me de fonte l im 
pa  que dois anarqu is ta s  j u r a 
ram  m a ta r  a m im  e ao geueral 
E chague ,  governador  de V alen
cia. Sei tam bém  que o a n a r 
qu is ta  que  m e q u e r  assass inar  
é um  que  foi expulso de B ue
nos-Aires, que passou depois 
por Paris,  e por Biarrits, onde 
a polícia lhe perdeu  a p is ta” .

Rio, 18— Foi posto á d ispo
sição do govêrno do E stvdo  do 
Rio, em Londres, a segunda 
prestação do em préstim o.

C O M P A N H IA  TTUANA 
FO R Ç A  E  L U Z .— E ssa  em p re 
sa fêz g rande  redução nas 
lâm padas  de f i lam ento  m etál i
co «Philipps», p a ra  fazer  p ro 
paganda  das mesmas.

U m a joven a rqu iduquesa  
austríaca, Isabel Maria, espôsa 
do principe Jo rge  da Baviera, 
ao fim de 6 sem anas  de casada 
abandonou  sub itam en te  o pa lá 
cio conjugal, voltando p a ra  j u n 
to de seus pais, que hab i tam  o 
velho castelo de Weilbourgo, 
nas proxim idades de Viena.

O Congresso Federal,  vai vo
ta r  u m a  lei de defesa social, 
contra  a invação de anarquistas  
estrangeiros.

D esem barcaram  ontem  era 
Santos, 29õ im igrantes ,  desti
nados à  lavoura do Estado.

Madrid, 15— A im prensa  con
t inua  a  ocupar-se do assass ina
to de que foi vítima o snr. 
Canalejas, chegando  alguns  jo r 
nais a profligá-lo de in fám e e 
a  ped ir  um a  c a m p a n h a  de 
acção sum aria  contra os a n a r 
quistas.

L O M B R IG U E IR A  p ara  v 
extinção dos vermes (lombri- 
gas). V ende  se nesta cidade.

f õ i  eoneBdidcf 2 m m  de
licença aos profe§§5res de g ru 
po dê f o r to F e l i z ,  ér. P edro  F. 
de C am argo  e d. M aria José  de 
Cam argo .

Regressòu  de Minas-Gerais, 
o dr. F rancisco  Sales, m in is tro  
da  Fazenda.

As co m panh ias  radiográficas 
T e le funken  e Marconi, concor
d ara m  em  desistir  das acções 
jud ic ia r ias  que m u tu a m e n te  
in te n ta ra m  sôbre os respectivos 
privilégios.

T om em  o Vinho Creosotado 
do farmacéutico-químico Silvei
ra— Os tuberculosos, usando-o 
encontrarão  alivio.

Secçâo Livré

I R M A N D A D E  D A  S. CASA

O abaixo assinado, pro-* 
curador da irmandade da 
S. Casa, pede em nome da 
mesa, aos irmãos em atra- 
zo de suas anuidades, a 
virem pagar, certo de ser 
atendido desde já agrade
ce.
Itu, 12 de novembro 1912 

O procurador.
Sebastião Martins de Melo.

M O L É ST IA  D E  O L H O S  !— 
Attesto que em preguei com 
m uito  bom resultado n a  m i
n ha  clinica de moléstia de 
olhos, nariz, ouvidos e g a rg a n 
ta os p repa rados  do P h a rm a-  
ceutico-Chimico João  da  Silva 
Silveira.

P ará ,  11 de agosto de 1911.

B r .  P e d r o  M i r a n d a .
(F irm a reconhecida).

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S  E  D R O G A 
R IA S  D E S T ^  C ID A DE. •

Casa M atriz  —  PELOTAS—
R IO  G R A N D E  DO S U L —
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral  
e Casa f i l i a l— Rua Conselheiro  
Saraiva, 1 4  e 16 - -C a ix a  postal 1 4 8
RIO D E  JA N E IR O .

Pede-se a  D. F rancisca  de 
M iranda, v ir  a F arm ác ia  São 
José, receber o recibo definitivo 
da  cooperativa de u m a  bolça 
da casa do F. D. M iranda.

Casa Guim arães

L argo  da Matriz 2— Teléfone39 
C om pra r  m uito , com pouco 

d inhe iro  e generos de  l . a q u a 
l idade é nesta.

A RM A CIA  S. J O S E  
Compra-se vidros 

vazios,limpos, p ara  re 
médios, e pagam -se a 

100 réis.

Casas a venda
Vende-se as casas do L argo  

da  Matriz n. 11 e a  da r u a  da 
Misericórdia n. 53. P a ra  vêr e 
t r a ta r  na casa n. 11 do largo da  
Matriz, com o seu proprietário"

Lampadas “Ph il ipps“
A C o m p an h ia  I tu a u a  F ôrça  

e Luz, acaba  de receber, por 
im portação  directa, g rande  
q u a n t id a d e  de lâ m p ad a s  de fi
lamentos, metálicos.

P o r  êste m otivo ela reduziu- 
cons idcrávelm ente  os preços 
das m esm as,  como se vê pela 
tabela  que segue :

L â m p a d a s  redon las  16 v e 
las 2$400

L âm p ad as  redondas  32 ve
las 3800.0

L â m p a d a s  redondas  50 ve
las 4$000

L â m p a d a s  redondas  100 v e 
las 6$000

L âm p ad as  redondas  200 ve
las 10$000

L â m p a d a s  redondas  300 ve
las 15$000

L â m p a d a s  peras  16 v. 2$000 
L â m p a d a s  pe ra s  32 v. 2$200

Rodolfo Augusto de Sena
Gabriéla de Paula Leite de Sena, Maria Au

gusta de Sena, Antonieta Augusta de Sena e 
Etelvina Augusta de Sena, espôsa e filhas do 
pranteado üodolfo Augusto de Sena,
agradecem profundamente a todas as pessoas 
que acompanharam até a sua última jasida os 
restos mortais do seu estremecido esposo e pai, 
e ao mesmo tempo convidam a todos os parentes, 
pessoas da amisade do mesmo finado e as almas 
caridosas, para assistir a missa de setimo dia, 
que em sufrágio de sua alma, fazem celebrar na 
Igreja do Bom-Jesus, no próximo sábado, 23 do 
corrente, às 7 horas da manhã.

Confessam-se desde já agradecidos por mais 
êsse acto de caridade cristã.

Itu, 2 0 - 1 1 —912,



a  c i p a  d i  m  m

Dompàühiâ Ituana fároa fi Luz
Previne-se aos ¡sia. con su m i

dores de luz, que só gozarão 
do desconto sobre a im p o r ta n 
cia de suas despezas de consu
mo, aqueles que realizarem o 
p a g a m e n to  de suas  contas, do 
dia 1 ao dia 10 do mês, no es
critorio da C om panh ia ,  d u r a n 
te as horas  do expediente. Tão 
pouco gozarã© do desconto, os 
que paga rem  no dia  10 depois 
de encerrado  o expedien te  do 
escritorio, e bem  assim, q uando  
p a ra  o pagam ento ,  in te rv ier  
cobrança por pa r te  de e m p re 
gado  da  C om panh ia .  Previne- 
-se mais, que não mais te rá  o 
consum idor  a facu ldade de p a 
g a r  u m  mês ad ian tado  para  
obter  desconto sobre o consum o 
do mês vencido e não pago  até 
o d ia  10.

Outro-sim, todas as contas 
de fornecim entos desta C o m p a
n h ia — q u er  de luz e força elé
ctricas, q u e r  de venda  de m a 
teriais ou instalação —  devem  
ser l iqu idadas  até  o dia 10 de 
cada mês, e q u a n d o  cah ir  êste- 
dia, em dom ingo  ou santifica
do, o praso te rm inará  no dia 
antecedente.

1 ÁRXJÁCÍÀ JÓSE’
Compram-Se vidros vazic) 

limpos, para  remédios, e p a 
gam-se a  100 réis.

HOMEOPATIA—Yen- 
de-se a 800 réis o vidro na 
Farmacia São José, lar
go da Matriz.

Professora
Acha-se nes ta  cidade a E x m .a ' 

c rn .a D.a Ana S. José, res id in
do presen tem ente  na  rua Di
reita n.° 28. P rofessora com 
grande  tirocinio neste mister, 
p ro p o e se  lecionar a preços 
convencionais, em sua residen
cia e a domicilio, todos os t r a 
balhos m anuais  —  bordado a 
branco, ã  ouro, p ra ta ,  matiz, 
palheta  etc.; p in tu ra  japonesa , 
a oleo, á quarella,  etc.; rendas 
de birlos, filé, crivos e outras 
qualidades; ens ina  tam b em  a 
ler e escrever, contar, geogra
fia etc.

Pode ser p rocu rada  em sua 
resideucia, do meio-dia em 
diante.

A g ê n c ia  cTÂ PREVIDENCIA

Vergüio Néri Brandão 
R u a  do Comercio 1 9 5 — Itu

P ianos
Se quere is  &iber 

quais  são os melhn 
res pianos, m ais  luxuosos e 
modernos, de cordas cruzadas 
de couraça, ccpo todo de metal, 
com três pedais, acom panhado  
de banco jle rosca, castiçais 
duplos, isoladores, fabricados 
especialm ente p a ra  o clima b ra 
sileiro, im portados  d irec tam en
te da m elhor  fábr ica  europea 
e 20 %  mais bara tos  do que 
os de São Paulo, antes  de com 
p ra r  pianos, conversai a res
peito com os com petentes 

„maestros José Tescari, Arlindo 
de Oliveira e T ris tão  Jún ior ,  
desta cidade, q ue  vos darão 
úteis conselhos e que vos faci
litarão a com pra  de um  piano 
novo recebendo por conta  o 

J vosso p iano velho.

J á  chegou na  F a rm ác ia  São 
José  o a fa m ad o  F U N K U S .  

V ide  anúnc io  n a  4.a página.

SA N A T  C Ü T T A M .— Cura 
reum atism o,  cólicas, m olés
tias do estomago etc.— Vende- 
se n a  F a rm á c ia  São José  L a r 
go da Matriz N.17.

oi maraes
ARMAZÍvM de

ÍBeees © M olbados fia&os
Largo c a Matriz 2 (antigoHotel do Brás)

DE Pires & Guimarães

POMADA ’’COMETA”— A
lo ja  d a  C om panh ia  I tu an a  
F ôrça  e Luz, tem pom ada  para  
l im par  aço, ferro e metais, fira 
ferrugem  e deixa o objecto 
como novo.

P A P E L  V IT R A U X , para 
p rega r  nas vidraças. Alêm de 
ser bonito, é de desenhos var ia 
dos e economiza cortinas. E n 
contra-se na  loja da C um pa1 
n h ia  I tu a n a  F ô rça  e Luz.

CINEMA ÍR IS
AMANHÃ

0.

«Elixir de Nogueira», p rocu 
rem  ler atestados neste jornal.

As constipações que  são tão 
perigosas curam-se com o uso 
do V i n h o  C r e o s o t a d o  do far- 
m acêutico-químico Silveira.

O ’’V inho  Creosotado” é so 
beranò  tonico par? as moças 
fracas.

rovem e Fumem os 
Deliciosos Cigarros

Pongresso
Flora tf

Trevo 
e Venus

As melhores m isturas da Eopca. 

A venda em todas as Boas Casas

Géneros do País . 
'Bebidas finas

Artigos para fumantes 
Louças etc.

P reços resum ítíiss im os (Telefone 39)

B

Não tomeis alcohol para curar
doenças ou adquirir forças, pois 
este produz , a  inflammação e irri
tação  dos nervos, causando de
pois m ais debilidade e menos
forças. À

EMULSÃO DE SCOTT
leva a  nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um  pode
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem 
conter alcohol nem drogas des
conhecidas. '

A  Emulsão de Sco tt dá  forças aos debeis, como 
o a í testam  os médicos, e a s  curas q u e  tem  feito. 
“A  experiencia no meu tirocinio clinico me autho- 
r iza  a  plenam ente confirmar que o conhecido pre
parado Em ulsão de Scott contribue extraordinaria
mente para refazer as forças a todos os doentes que 
não. possam to m a r  alim ento sufficiente o a c u ja  

nutrição esteja profundamente a lte
rada. S ão  inestimáveis o s serviços 
prestados por e s te  e x c e l le n te  pre
parado, nas varias phases da tuber
culose.”

DR. A B E LA R D O  AC C E TÂ ,
R io de Janeiro.

« EST ñ  HfíARGñ é
Gñsm m m  s§© pu h r èz a

EFF IG Â G BA .
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C o m p »  síuana 

• Fôrça e Luz
i Lâmpadas de filamento 

metal ieo 
Grande redução nos preços

NO DEPOSITO DA 
!|  COMPANHIA

ITUANA
FORÇA E LUZ

G , - ' — = = —

¡sai sempre ?
Receitai e recomendai com convicção 0

E' na op in ião tios que teem usado a 
ultima pa lavra na cura m aravilhosa ,  

rapida, em heras e ( à s  vezes) em m inutos
da Gripe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos.

-«39
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Vende-se em todas as bôas farmacias

é preparação da conceituada e
antiga Farm ácia  S O U S A  M A R T IN S

G9 Rua da Quitanda R. de Janeiro 
Este extraordinario preparado, cuja enorme procura 

tem determinado, pela recomendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas, conta perto de 300 depositários na 

Capital Federal e nas 220 principais cidades da Brasil.
Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo no principio 

da enfermidade), custa apenas 2$000.
Vende-se este preparado na FARMÁCIA SÃO JOSÉ 

de PER EIRA  MENDES & FILHO 
Largo da Matriz n. 17

Y l P í  G R A F I A
GO

E S T C A D E R H A Ç A O  S  B O U R A Ç A O
A , M A G A L H Ã E S  & C “

Apronta-se com perfeição e nitidez, todo e qualquer trabalho concernente a arte
M  K ü ü  DH PM tPlK  Mo 25 - ITtJ M  *“>»«<
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COMPANHIA ITÜÂNÂ
F O R Ç A  E  LUZ

Chamamos a atenção dos nossos 
prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de aço para tele
fone, e fios de cobre isolados, WA- 
TH ER proove, e borracha, que te
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escritorio desta

C O M P ftN H IA

Rua Direifa íi. 51
XTU

!&

%

i
■3»-ír.rfWÍJ

ü
I Companhia Ituana i

Força e Luz §
Na loja da Companhia | f  

j Ituana Força e Luz, en- §  
| contra-se um variado sor- ¡¡j 

timento de belíssimos g  
vitreaux, assim como gran- jgj 
de quantidade de ohjectos ¡¡¡¡j 

j  para escritorio.
|  ̂ Livros em branco, pa- g
j péis, cartões, canetas, lá- g  

pis, etc. etc. tudo por pre- 
| ços vantajosos.
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t C T Ü M S  £ 0 1  

B M Ü C ©
V ^ Í N D E É i r S E

N E S T A«

T IP O G R A F IA
E. da Palma

tea Hacienda £

J^E V IST A  mensal ¡Ilustrada sobre agricul
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em Buflalo, N . Y .f E. 
U. A., para o beneficio dos Snrs. Agricultores, 
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amnntes do progremo. Assignatura annual 
12$000 m oeda b raz ile ira , ou 45000 moeda 
portuguesa. Para mais informações dinja-se ã

í f Hacienda Com f/  ,  
<■ <L BUFFALO, N. Y. L..


